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Vigiai!
No tempo da pregação pública de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Verbo de Deus vivo, que se encarnou por intermédio da santa Virgem Maria, sucedeu esta mensagem que relembramos neste domingo que dá início ao Advento, juntamente com o novo Ano Litúrgico:

33Ficai de sobreaviso, vigiai; porque não sabeis quando será o tempo. 34Será como um homem que, partindo em viagem, deixa a sua casa e delega sua autoridade aos seus servos, indicando o trabalho de cada um, e manda ao porteiro que vigie. 35Vigiai, pois, visto que não sabeis quando o senhor da casa voltará, se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã, 36para que, vindo de repente, não vos encontre dormindo. 37O que vos digo, digo a todos: vigiai! (Mc 13,33-37)

Minhas amadas, meus amados, que a paz do Senhor esteja com vocês!

Já vimos no texto referente ao Advento, período este que dá início ao novo Ano Litúrgico, que além de nos indicar a importância para a preparação das celebrações do Natal, suscita-nos a uma revisão de vida, a uma preparação permanente para sermos capazes de reconhecer o Cristo vivo nascido em cada irmão, em cada momento de nossa vida, bem como fazê-Lo vivo por meio de nossas ações. É mais do que uma período litúrgico, é uma oportunidade de refletirmos mais profundamente sobre nossa necessária preparação, sobre a importância da evolução de nosso espírito, para que, como exortou Paulo os colossenses e todos nós, possamos ter a consciência de termos recebido o próprio Cristo Jesus vivo em nós e nele andarmos arraigados, edificados, apoiados e por Ele transformados. 

Iniciemos, então, mais uma Ano Litúrgico, mais um período de nossa vida, preparando-nos para cada dia em contato com Deus, Deus vivo em cada irmão, presente em cada ser neste mundo, para que possamos, como vida  orante, relacionarmo-nos com todos os que tivermos contato, assim como faríamos se, pessoalmente, tivéssemos de nos relacionar com o Cristo Jesus.

Assim, aproveitemos o Advento para aprofundarmos em meditação, em oração, num processo de limpeza espiritual, visando à nossa melhora contínua, com vistas ao encontro do verdadeiro caminho do amor e da compaixão.

Dessa forma, iniciamos o Advento, neste seu primeiro domingo, com o veemente convite de Jesus, ao cuidado e à vigília, fazendo-nos ver uma forte imagem escatológica do fim dos tempos, cujo momento nos é desconhecido. Faz-se necessário, então, que contextualizemos tal passagem bíblica em nosso cotidiano, na certeza de nossa finitude, mas na incerteza do momento de nossa partida.
As palavras vigiai e orai devem ecoar sempre em nossa mente, como se o próprio Jesus, ao nosso lado, assim estivesse nos admoestando. Sua ausência física, no entanto, não reflete sua permanente presença viva em cada um de nós, lembrando-nos, não apenas de nossas limitações humanas, mas também de nossa origem divina, de nossa capacidade de nos prepararmos adequadamente, com a vigilância e a vida orante devidas, ao porvir glorioso, ao nosso encontro com o Divino. Sem dúvida, nossa capacidade humana é limitada e insuficiente para nossa necessária e possível evolução, sendo importante e fundamental que reconheçamos e aceitemos a presença divina em nós, deixando que ela conduza tal processo evolutivo em nosso cotidiano.
Não nos referimos a uma vigilância passiva, a um esperar estático o possível encontro vindouro. A vigilância requerida, juntamente com uma vida orante, aponta para a prática de boas obras, de forma dinâmica e construtiva, visando a contínua melhoria do reino de Deus em nossos dias. Em diversos momentos de suas epístolas, Paulo exorta os cristãos a esta luta diária, apontando a importância de nos prepararmos, revestindo-nos da couraça da fé e da caridade, e do capacete da esperança da salvação (1Ts 5,8), bem como vestindo-nos das armas da luz (Rm 13,12). Assim sendo, a vigilância, mais do que a atenção para algo, pode ser vista como conversão contínua e preparação permanente para o encontro com o Senhor.
Portanto, a permanente preparação é fundamental, para que não sejamos pegos desprevenidos, pois o Cristo que veio mantém-se vivo em cada um de nós, mas ainda virá como alguém a nos abrir as portam da infinitude sagrada. Atentemo-nos à sua presença atual, mas nos preparemos para sua futura chegada gloriosa e definitiva. Vigiemos cotidianamente, cuidemos de nossos pensamentos e ações, para que estejamos sempre prontos para sua inesperada chegada. 
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!

Rev. Frei João Milton.
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